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INTRODUÇÃO

Os transtornos depressivos e ansiosos podem ser caracterizados como um conjunto de

doenças que provocam consequências fortes na vida do indivíduo e dos seus familiares, sendo

considerado um grande problema de saúde pública (Abelha et al., 2014; Lelis et al., 2020).

Estimativas recentes mostram que estes transtornos estão entre as 10 principais causas de anos

de vida vividos com incapacidade no Brasil (Marinho et al., 2018; Vos et al., 2020).

Os fármacos mais indicados para o tratamento da depressão e ansiedade são

ansiolíticos e antidepressivos, agindo diretamente no sistema nervoso central, alterando

comportamento, humor e cognição (Araújo et al., 2020; Bauchrowitz et al., 2019). Para

facilitar a adesão ao tratamento, no Sistema Único de Saúde (SUS), a Relação de

Medicamentos Essenciais (RENAME) visa garantir esse acesso da população aos

medicamentos mais seguros e eficazes, fornecendo subsídios para a elaboração da Relação

Municipal de Medicamentos Essenciais (REMUME), na qual cada município opta pelos

medicamentos que serão distribuídos gratuitamente, de acordo com as necessidades de

sua população (Brasil, 1998).

Conhecer o perfil da utilização destes medicamentos usados no tratamento de

transtornos mentais é de suma importância para a elaboração de políticas públicas de

assistência à saúde mental adequadas às particularidades de cada comunidade. Desta forma, o

presente trabalho tem como objetivo descrever o perfil da utilização de ansiolíticos e

antidepressivos, através de uma revisão de literatura.

METODOLOGIA
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Trata-se de uma revisão de literatura sobre o perfil da dispensação de ansiolíticos e

antidepressivos. Para pesquisa foram utilizadas as bases de dados: Literatura

Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Scientific Electronic

Library Online (Scielo). Foram utilizados os descritores: Ansiolíticos, antidepressivos,

dispensação, atenção primária. Selecionaram-se artigos científicos relacionados à temática de

estudo, em português, publicados entre 2019 a 2023 e acesso completo ao estudo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram selecionadas quatro publicações com delineamento descritivo e quantitativo,

sendo realizadas na atenção primária, à mais recente 2020.

Os benzodiazepínicos são utilizados no distúrbio de ansiedade, crises epilépticas,

desintoxicação alcoólica e de outras substâncias de abuso, bem como na sedação/amnésia em

procedimentos invasivos (Silva et al., 2018). Souza e colaboradores (2020) observaram em

sua pesquisa o uso de benzodiazepínicos por 53,9% da amostra, em Rondonópolis/MT.

Nos estudos realizados por Gomes et al., 2023 e Souza et al., 2020 o

benzodiazepínicos mais prescrito foi o clonazepam, sendo 53,2% e 70,7% respectivamente,

podendo estar associado com a presença deste medicamento na RENAME e as evidências que

em casos de ansiedade o clonazepam é o medicamento de primeira escolha para o tratamento

(Cosci et al., 2016; Tamburin et al., 2017). Porém, o uso prolongado desses medicamentos é

preocupante podendo ocasionar fenômenos de tolerância e de dependência, incluindo ainda,

efeitos de déficits cognitivos que tendem a se instalar no curso do tratamento (Bernieri et al.,

2023; Brasil, 2013; Brett e Murnion 2015).

Segundo pesquisas realizadas em farmácias municipais no estado do Rio Grande do

Sul, os antidepressivos mais utilizados são fluoxetina e amitriptilina (Bernieri et al., 2023;

Bremm e Bandeira 2020). A elevada dispensação de fluoxetina pode estar associada ao fato

da classe dos inibidores seletivos da recaptação de serotonina (ISRS) causar menos efeitos

adversos, podendo ainda ser administrada em dose única diária, devido a maior meia vida de

eliminação, facilitado a adesão ao tratamento (Bratz, 2012).

Quanto ao sexo, observa-se que nos estudos de Bernieri et al., 2023; Bremm e

Bandeira 2020; Gomes et l., 2023 e Souza et al., 2020 as mulheres possuem prevalência,

sendo 65,8%, 73,85%, 74,2% e 82,9% respectivamente. Isto pode estar relacionado ao papel
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que as mulheres desempenham na sociedade, estando relacionado ao acúmulo de atribuições

profissionais e do lar. Tais fatores favorecem a produção de vulnerabilidades e

sofrimento mental (Ramon et al., 2019; Rodrigues et al., 2020), além disso, as mulheres

geralmente têm maior percepção das doenças, procuram mais assistência médica e têm maior

adesão ao cuidado com a saúde (Furtado et al., 2019; Levorato et al., 2014).

Por fim, o uso dos medicamentos ansiolíticos e antidepressivos se mostram mais

prevalentes em faixas etárias com menos de 60 anos, conforme observados nos estudos de

Bernieri et al., 2023 e Souza et al., 2020, podendo estar relacionados a múltiplos fatores

sociais, culturais, econômicos e ambientais (Costa et al., 2019). O bromazepam,

exclusivamente, apresentou maior uso em pacientes idosos no estudo de Bernieri et al., 2023

(24,1%), estando relacionado ao fato de não ser considerado um medicamento inapropriado

para idosos seguindo os critérios de BEERS (AGS, 2019), diferente do clonazepam e do

diazepam.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados apontam que os medicamentos ansiolíticos, clonazepam e diazepam, e

os antidepressivos, fluoxetina e amitriptilina são os mais predominantemente dispensados, no

entanto, o bromazepam apresentou prevalência entre os idosos, além disso o maior uso de

ansiolíticos e antidepressivos é pelo sexo feminino. Com base neste levantamento observa-se

a necessidade de ações de prevenção a transtornos mentais e capacitações voltadas à Saúde

Mental na Atenção Básica.

Palavras-chave:
Depressão; Transtornos de ansiedade; Psicofármacos.
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